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O SU IIIÎNED MACHADO E OS 
APARTES NO SENADO 
RIO, 12 (A B. ) — No expe- 

diente da sessâo de hoje, oo Se- 
nado. o sr Irineu Machado leu um 
mémorial da Associagio Benefi- 
cente dos Praticantes da Central 
do Brasil, pedindo meihoria de 
vencimentos Depois. s. exa lem- 
brou que. outro dia, em discurso, 
teve occe:-!ào de dizer que era in- 
lerrompido por senadores que da- 
vam apartés aos cachos. Certos 
joraaes djsseram que essas ex- 
preasôes visavam o sr. Burico 
Valle. O orador rectifica o erro 
Essa rectificaç&n se destina aos 
annaes e nào aos senadores que 
nâo fazem dlscursos. 

Aquelles apartés fréquentes, in- 
interruptos, aos cachos, sào de se- 
nadores epilepticos ou que estâo 
soffrendo amollecimento cérébral 
Elle tem vontade de responder com 
cachos de frutas. Contlnuando, em 
tom humoristico, entre risadas dos 
senadores e das pessoas das gale- 
rias, o represent&nte do Dlstricto 
Fédéral contou a anecdota de um 
senador, sr. Mendonça Sobrinho. 
que replicou daquella fOrma a um 
aparté do sr. Pires Ferreira 
Aquellas expressôes suas tambem 
nào se referiam ao sr Gilberto 
Amado, que raramente desce do 
throno, do alto onde estd ou em 
que julga que estâ, para dar um 
aparté. 
AS ELEIÇOES MUNICÎPAES. OS 

VENCEilENTOS E A IMMUNI- 
DADE DOS INTENDENTES 
Passou-se, drpois. à ordem do 

dia. 
Foram approvadas diversaa ma- 

terias, em 2' discussâo. 
Em seguida, o sr. Irineu Ma- 

chado rompeu os debates em torno 
do projecto em 2* discussâo. que 
fixa a data de eleiçâo para a re- 
novaçào do Conselho Municipal. 
Reserva-se para mais amplo estu- 
do, em 3' discussâo. Por agora, 
limita-se a tratar de certos pon- 
tos. Acha preferivel que a eleiçâo 
seja em fevereiro, e nâo em 20 de 
Janeiro. 

Lembrou o sr. Frontin que, nes- 
se mez, ha um inconvénients : o 
Carnaval. 

— "Nâo faz mal. O Carnaval 
vae ser offlcializado — respondeu 
o sr. Irineu. 

Outro ponto é o da fixaçâo de 
subsidlo cios intendentes. Outra 
medida que propôe é a immunida- 
de e a mviolabilidade dos intenden- 
tes. 

O sr. Irineu Machado fez algu- 
mas consideraçôes em torno desse 
ponto, alludlndo ao caso do inten- 
dente Mario Julio dos Santos, preso 
durante o governo Bernardes, 
sendo solto porque o governo pre- 
cisava do seu voto 

O sr Frontin contestou esse 
ponto, dizendo que aquelle conse- 
Iheiro fôra solto por uma reclama- 
çào de politicos carlocas. 

Voltando a falai sobre a questâo 
de subsldio, o sr, Irineu Machado 
declarou que a Imprensa fez atan- 
do em tome do augmente actual 
do subsldio. que affirma ser in- 
juste Para evitar que se censu- 
re m os Intendentes, por augmen- 
tarem os seus subsidios, o orador 
offerece Uma emenda a esse proje- 
cto, fixando o subsidlo dos inten- 
dentes . 

O sr. Paulo de Frontin, falan- 
do depois. appellou para ' o sr. Iri- 
neu Machado, no sentido de deixar 
essas emendas para a 3.' discus- 
sâo, afim de nâo retardar a appro- 
vagâo do projecto. Justificando a 
escolha da data de 20 de janeiro 
para as eleiçôes municipaes do 
districto. o orador disse que prefe- 
riu esse dia por causa das férias 
dos juizes. 

O sr. Irineu Machado, voltando 
a occuper a trlbuna, declarou que 
nâo podia attender ao pedldo. 
Tonte valia apreseatar uma emen- 

da. em separado, como em 3.* dis- 
cussâo. Quanto ao encerramento 
do alistamente eleitoral. nâo ti- 
nha razâo o sr. Frontin, porque. 
automaticamente tambem. elle era 
transferido em virtude da altera- 
çâo da data da eleiçâo. 

Em seguida, o sr. Iripeu Macha 
do apresentou très emendas: uma, 
fixando em 36;000$000, o subsidlo 
dos intendentes, que nâo terào J1 
reito a nenhuma outra remunera- 
çâo; outra, augmentando para 36 
o numéro dos intendentes, 18 por 
cada districto, volando cada elet 
tor em doze nomes, e podendo ac 
cumular até doze vezes no mes- 
mo nome; e outra, afinal, decla- 
rando que os intendentes do Dis- 
tricto Fédéral sào inviolaveis. por 
suas palavras, opinlôes e votos, no 
exercicio do mandato. Os inten 
dentes, desde que tiverem recebi- 
do diploma. até à nova eleiçâo, nâo 
poderào ser presos, nem processa 
dos crimlnalmente, sem prévia U- 
cença da sua Camara, salvo o ca- 
so de flagrancia em crime inafian- 
çavel. Nesta caso, levado o pro 
cesso até pronuncia, exclusiva, a 
autoridade processante remetterâ 
os autos ao Conselho Municipal, 
para resolver sobre a nrocedencia 
da accusaçâo. se o accusado nâo 
oplar pelo julgamento imrnediato. 
O PROJECTO QUE CONCEDE A' 

MULHER BRASILEIRA O DI- 
REITO DE VOTO 
Fol lido, em 2." discussâo, o pro- 

jecto que concédé âs mulheres o 
direito de voto. 

Rompeu os debates o senador 
Adolpho Gordo, que se bateu ar- 
dentemente pelo projecto. Duran- 
te largo tempo, o orador foi, mul- 
tas vezes. aparteado pelo sr. Lopes 
Gonçalves, que pronunciou um dis- 
curso, â margem do seu. 

O sr. Adolpho Gordo, discutindo 
o parecer do sr. Thomaz Rodri- 
ques, contestou que a Constituiçâo 
brasileira nâo concéda â znulher o 
direito de voto. Leu os artigos 69 
e 72 da nossa Carta, confrontando- 
os. "Sào cidadàos brasileiros os 
nascidos, etc." — disse s. exa. 
Nâo havla ahi dlstincçâo dos se- 
xos, logo, quando a Constituiçâo 
estabelece que poderâo ser elelto- 
res os cidadàos brasileiros, concé- 
dé âs mulheres aquelle direito 

O sr. Thomaz Rodrigues repli- 
cou ao senador paulisla Mas, "m 
apoio do sr. Adolpho Gordo, vie- 
ram os srs. Juvenal Lamartine, 
Aristides Rocha. Antonio Muniz e 
Lopes Gonçalves. 

O sr. Adolpho Gordo foi saudalo 
com muitas palmas, ao terminar o 
seu discurso 

Em seguida. o sr. Thomaz Ro 
drigues declarou que, opportuna- 
mente, responderia ao représen- 
tante de S Paulo. 
O SR. IRINEU MACHADO, PAR- 
TÏDARIO DO VOTO FEMIN IN O 

O sr. Irineu Machado, tomando 
a palavra disse que a questâo da 
constitucionalidade do voto fémi- 
nine estava liquldada. Tinha vota- 
do pelo projecto no 1.' tumo. No 
2.''. tratava-se, apenr 3 de saber 
se elle era justo e conveniente. O 
orador entendla que as mulheres 
estâo comprehendidr.s no art. 72 
da Constituiçâo. Elias sâo "cida- 
dàos", Logo, nâo ha mais razâo 

para voto contrario. Se ellas sâo 
"cidadàos", : • em allstar-se. A 
unica questâo a discutir, a da 
constitucionalidade, estava, pois 
resolvida. 

Mas, o ambiente politico? Teria 
tnos, talvez, de ver actas falsas 
feitas por letra feminlna. Afinal, 
o orador acreditava que as mulhe- 
res nâo se deixariam corromper, 
pollticamente. 

Ouviram-se novas palmas. 
Em seguida, falou, em defesa do 

projecto, o sr. Aristides Rocha. 
O SR. PIRES FERREIRA NAO 

QUER SAIAS NO SEIN ADO.. 
A tribuna fol occupada, depois, 

pelo sr. Pires Ferreira. que ata- 
cou o projecto. Esse orador foi 
varias vezes, interrompido por lon- 
gaa gargalhadas. Todavla, o sr. 
Pires Ferreira repellia, com vigor, 
a affinr.açâo do sr. Aristides Ro 
cha de que a sua emenda era uma 
pilheria. 

Houve, por um momento, confu 
sâo na sala. O présidente tocava 
os tympanos, mas ninguem atten- 
dis. 

A uma affirmaçâo do sr. Pires 
Ferreira, de que ha multo tempo 
cabalava no Lenado a favor do 
projecto, o sr. Lopes Gonçalves 
declarou : 

— Nove mezes. 
O sr. Pires Ferreira, no seu 

combate ao projecto, bradou: 
— Os constitucionalistas da Ca- 

sa esqueoeram a Constituiçâo. Até 
o constitucionalista norte-amerlca- 
no que temos aqui! 

Em seguida, justificando a sua 
emenda, o sr. . ires Ferreira dis- 
se que as mulheres querem ser 
senadoras. 

• Logo, para serem eleitoras e 
serem votadas, preclsam de ter 
mais de 60 annos — bradou o sr. 
Lopes Gonçalves, provocando risa- 
das no recinto. 

O représentante do Piauhy cou- 
cluiu o seu disctfrso, em meio de 
um bom humor gérai que as sua^ 
razôes despertavam. 

O projecto. .om as emendas, foi 
enviado â Commissâo de Justiça. 
SE TIVESSEMOS SENADORAS... 

O sr. Irineu Machado, em se- 
guida. tomando a palavra. alludiu 
a um parecer da Commissâo de 
Constituiçâo, em que havia enga- 
nos e absurdes. Dec.arou que 
jâ tivessernos renadoras de certo 
estas fariam as cousas ccm mais 
cuidado. 

O sr. Lopes Gonçalves pedlu a 
palavra mas. verificada a falta de 
numéro, o preslde.ite levantou a 
sessâo. 
A EMENDA APRESENTADA 

AO PROJECTO DO VOTO FE- 
MIN1NO 
A emenda apresentada pelo sr. 

Joâo Thomé, ^ projecto do voto 
feminino. é a ssgu'.nte. 

"Substitua-se o artigo Pel0 

seguinte: 
Podem votar e ser votadas. de 

accordo com as leis em vigor, as 
mulheres diplomadas com titulos 
scientificos e de professora, que 
nâo estlverem sob poder marital, 
nem patrono, bem como as que es- 
tlverem na posse e admintstraçâo 
dos seus bens." 

98) As mais bellas obras das viris geraçôes 
argentinas se realizaram em meio de enthuaias- 
mos e sacrificios patrioticos: 1810, 1816, 1852 
e 60, 1880. As geraçôes desmoralizadas ou de 
mente e coraçâo extenuados foram âridas. 

LUCAS AYARRAGARAY 
("La Nacion", 14-3-27) 
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